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Objetivo: 

A disciplina objetiva apresentar o debate contemporâneo sobre a relação entre a revolução digital e 

as dinâmicas urbanas e regionais. 

 

Ementa: 

Situar a compreensão das tecnologias digitais no contexto das revoluções tecnológicas. Discutir as 

empresas, regiões e países com maiores capacidades inovativas e as mudanças nas relações sociais 

atreladas ao fenômeno da digitalização. Refletir sobre o Brasil na chamada era digital, identificando 

efeitos nas atividades econômicas. Compreender a gênese e evolução do conceito de rede, discutindo 

os termos do debate contemporâneo sobre as relações entre a técnica, a sociedade e o território. 

Analisar a evolução da rede urbana brasileira. Pensar como as tecnologias digitais influenciam na 

reestruturação da rede urbana brasileira com a ampliação da oferta de serviços digitais.  

 

Conteúdo Programático: 

 

Parte I - A revolução das TICs e a aceleração digital: o estudo das economias centrais 

A relação entre técnica, ciência, informação e meio geográfico  

As revoluções tecnológicas e as fases do capitalismo 

A aceleração digital: computação em nuvem, big data e inteligência artificial 

TICs, concentração do poder e tensões geopolíticas 

Os centros de comando: permanências e mudanças  

 

Parte II - Gênese e evolução do conceito de rede. Um olhar particular sobre a rede urbana 

brasileira: formação e abordagens teórico-metodológicas 

Os sentidos da rede: a história de um conceito 

A relação entre técnica, sociedade e território: contra a noção de determinismo tecnológico  

A rede urbana brasileira: gênese e evolução 

A Região de Influência das Cidades (Regic): trajetória e a edição de 2018 

A rede urbana contemporânea: capacidade de atração, poder decisório e comando digital  
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Parte III - Estudos contemporâneos: mudanças globais e desafios ao avanço das TICs no 

Brasil 

Transformações nas geografias da produção, distribuição e consumo  

O processo de financeirização: complexidade e cartografia das redes financeiras 

Dependência na era digital 

Cenários nos diferentes setores econômicos 
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